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Um documento significatit,'o e muito valioso;' va hora ,presçr,te, foi pícblíccc 
do pel<a direcç•có, gerrcl do Centro Cathólico. Üefiné dotctrincs e irpótita de-

:. 
geres, Recorda-ao G „ overno o que é de riec•_ essidade ?. F1tzer G.uos cútÌZulicos o 
c-tminho u seguir. 1'üblicurnol-o, ria integra, e por elle orientaremos u rios, 

'$o- cpriipo de ueçao. 
t s..,. 

< os., catliólicc•SM  pc;rtu;'ticfcs 

r Amos, em dome do Centro Catho-
v 'IX fico, expór aos càtholicos porttiguezes, 

em termos sinceros,, francos e Icaes, o 
que se nos; afigurá ser ,na hora pre-
sente dever seu indeclinavel., 
Começaremos por definir a fnissào 

do Centro, ' 
Não prçtende. -este constituir',um 

partido, que . desça á arena- politica 
para disputar o poder.' , 't 

Outra e mais alta 'é, a, sua a►nblç•o,, 
aggremiiando -os •lioniens der crëmçás 
vivas e acendrado patriotismo; " sem 
distiiicçào netli sacrificio de idéacs pü-
liticos, para fazerem imperar, li,':, vida 
publica os principios christàos de jus-
tiça e caridade e reivindicarem e de-
fenderem *os direitos e liberdldcs`da 
egI*ejit. 

Coirltij c;dadão' s,' querem os catholi-
cos ver assegurada a sua ' liberdade 
religiosa seira vffei►sa dos direitos ' de 
011t1'Clil. a .... 

Propõe-se ainda o; Centro exercer 
acção moderadora sobre as paixões 
politicas, defcncíciiclo gs'iiiteresses sït-
pe.riores do paiz, sob.i•tiiçelfos as, coni-
petições partidarias.. colho supremo 
criterio da vida pública. 

E' sinbularmenté difficil e incerta  
situação actual, tbercê das convulsões 
internas e dos perigos-exterilos. 

C-i dentro, a disciplina social abala-
c11; os princípios ftl►idanientaés da or-
tlelü esquecidos oti violados; 'o espíri-
to christão enfraquecido; a vida eco-
nomica e financeira profundamente 
perturbadas. 

1-,j fóra, aclillno-.nos envolvidos na 
terrível guerra rtlundial, solidarios 
e011.1 OS 1105S0S allíados. Cumpre-nos 
Iffirin, r benl alto os direito; cia nossa 
;,!ociosa nacionalidade e ►iilNter ínte-
gro o nosso patrinionio territorial. 

Antes e durante este periodo criti-
t'o da vid,i nacional a dei-mwogia se-
etaria calcou aos pés todos os direi-
tos e desciicacicou as maís ruins pai-
\Óes. Vírani-sc os catholicos despo-
j,ldo; e14,, liberd:idçs essenciaes do 
eti!to, cl',tssoci ição, d'ensino, e con-
Sutuniada a apostasia do Estado pela 
quebra elas relações seculares comi a 
S, nt Sé. 

;11axi►na foi a nossa culpa.. Não ti-
llh,unos orLanisado a defeza, mercê 
de coni;nodista individualismo; prõ-
Uetiso à passivid:ide resignada e ao 
lllenospreso do dever cívico. •' 
A revohiçào'triuuilihante • em S de 

bezelnbro ultimo, veio iniciar de sur-
Ilreza a eiiiancipaçãQ do paiz do jugo 
de1liagogico, que sobre elle pczlva. 
I)or isso de norte a sul acclatriarani 

enthusiasticamente todas as classes so-
C1:1eS servi distinção de opiniões, o 
1ctual Chefe elo Estado, prestigioso 
caudilho d'aquelle movimento liberta-
dor. 

pai-te, sà cio paizManifestou—ptir 
ljiodo ciais significativo que uma con-

r. 

r, r) 

sulta eleitoral — que daria todo o 
apoio a-queni ] fie garantia ordem,ad-
nunistraçào honest.ve1 pStriotic, t es-
peito das co;isciencias, exercício das 
legitimas lib'erdàdes. ' ' 
A 'essas sòlemnes ' dembnstrações 

correspol►deu o formal , apéló ' do sr. 
dr. Sydonio Paes ao concurso patrio-
' tico de todos, sem distineçào ele cteN-
'ças, nem de ideacs holiticos à uu 
de' todos os bons ptirtugúézcs` ïrtra 
sil\"réw - a• I'atria nesta, Hora angus-
tiosa. ' 

Essa obra reparadora 'foi iniciada. 
No qué respeita a liber,dáde religio-

' sa, algumas derïìoiist t` 1 es ele boa 
vontade foram dadas áos cathclicos e 
pro►ne tcti-s,5-lbe a refornii``dtess:'''lei 

-bili cisà é`ii'íiqu:ï; elite 'alìralil:c sete ara 
nos fbra'AéC-tafada pedra angular e 
palladio intaiigível, a lei ciìanlada de. 
separação e que fói alienas iiistruiiicii-
to de expoliaçào e opressão. O que 
a Egreja soffreu e nOs com ella, trata-' 
dos como párias n'um paiz cathólico ! 
Veio a reforma promettida, mas, 

por lanient,tvcl contradicçào, .iiâo cor-
respotldeit á nossa espectativa, nem 
traduziu o proposito justiceiró do 
Chefe do Estado. 

Derogira►m=se, é certo, • alguns pre-
ceitos da antiga lei., mas outros per-

{ ,. inaneceranl . viggrariclo, em extranha 
antinomia com o criterio annunciado, 
Urge modificar a actual sittiiçào le-

gal cia reli(,iào catholica 'entre lieis, 
embora em regímen 'de .s"ei) u a;rào, 
pondo-se teril}o ao -funesto conflicto, 
entre o C talo é a conscl nri<i religir,- 
sa da grande,niãior-ia da• 11nç. o. 

Por esse'proposito justiceiro e pz-
cificádor,—que parece sei- o do actual, 
ministro da justiça—importa orient',tr 

I sem demora a acção gooyernat1va', e 
pai•lánientar em ►bateria religiosa. 
A primacial manifestaçàl cí'essns 

•tendencias deve sei- um pronil)to e 
leal entendi4líénto com a Santa Sé, 
coas-ante o exilem inilludivelmente 
os superiores interesses do paiz e o 
Centro Catholico temi -illsistellteilleilte 
reclamado. 
Vaé.•se pro&der,i eleiçces para con-

firililt ó mandatos revoluciorinrio que 
investiu -0 sr: "dr." Sydonió ' Piles na 
presidencia da Republica, e para es-
colha de membros. de• cariaras çons-. 
tituilites. - 

Qual o dever dos catholicos em tal 
conjunctura ? 

Definiu-Ih'o cm termos claros e iiii-
lutdiveis a ultima Pastoral• collectiva. 
Devem votar e votar beni, preferindo 
os candidatos que melhores s•arantias 
deeni ,fte apoiar as suas reivïndicaçoes. 
Para isso importa que se façam re-
censear e que procurem escllrecor a 
coliscicricia dos eleitores, ;acerca do 
alcance moral `dó aetõ' que vão prati-
car. 

Ao • l)robléi*na 're1i<;io :o junta-se o 

probleiva "da ordem, da lionesta e pa-
triotica administraçìo. 

E' no sr. dr. Sydonio Paes 'gïie a 
,iláçcìo éollfiá pata o resolver . n'ëstc 

! . ►non►cntq angustioso. 
Por isso, devemos cónceder, por 

cic,iiiteressado patriotismo, `a elle e- ao 
governo a.iltie présicíe, apóio, leal e 
fraiiçó' cóìitribuindo paratdhe fortale-
cer o - prestigio Dela coiisagraçào dos 
votos darznde niassa conservadora. 
PodeuOs•:e,,devenios"`faiei-o sem 

quebra de,digilidade, hena sacrificio 
cios nossos princípios:• `i + 

Tem•'de ser -reformada 1 Çonstitui-
çào. 
Esforcemo-nos,, por fazer expurgar 

d'el'a preceitos incompatK-eis com • a_ 
t verdadeira liberdade de 'èonscienéi1. 

Cool•érc'mós pare nUié' sé , iórtaleçà . O 
poder executivo, libertando-o da abu-
siva invasjãb de .attribiiiçóes,pelo par= 
lanientarismo, que eili vez cie exéi•cer 

i apenas 11 sua illi•s,1í legis a:,tìvá; sujei-
ta os governos a• utella , 1iuniíllialà e 
corruptora, e ímpéde a coritinuidade 
e 5lltltal'` císafol;o''r}a str; acçâcí: 

Aconselliznios.,1iceis óS çátliólicos, a 
dar, o seu `,dto 'ao st; dr, 'Sydonio Pacs 
para a presidencia da Republica. 
Quanto é escolli,l de candidat^de-

pende das circtltiistaiicias regioliaes. 
004 a vossa: ai'gani,3ar [i4 7rn.4 •1R1'TlditlC 

jo.0' vtHga)- acura ca.r,rlidatm-o' di)' CPn- 
tr•o, natr a, não y)de srr a solrtr•rcn. F, i'a 
d'essrs casa.(, iurpõwni-sr os aerordos'ho-
1rr•ctos e (ligaras Coru u (:orèYiro c Cohc' ' os 

pal•ticlos gere iras urerrrarlt rnu/ìnnr'ra aso-•, 
br•e a base do apoio às nossas reivindica-

CS3R1rrl-a PS. 

Ì 

Pára unidade da acção, que'a torne 
raiais efticaz, as coinbinaçóes eleitoraes 
devem ser submettidas à Direcção Ge-
raldo Centro, à qual compete, seguti-
do o regulamcuto; orientar e dirigir 
superiorntente' os trabalhos de àcçào . 
eleitoral. .,  

Fica assim traçada a linh• cie con-
duct+t que• em. consci-meia se nos afi-
Wira maisiconsentâiiea com a defeza 
dos superiores interesses da Religião 
e da Patri,i. 

Para q zêlo `cathollcos appella-
mos, cheios de confiança, pedindo-
lhes que cumpralíi o seu dever.: 1 

Porto, 14,de -Março dê 191$ 

A (xer:tl do %entro, 

e,1 unurlu de, Sonsa 
Pingo Pachero d':lnto)'im 
Alberto Pinheiro Torres»: 

0 recen scamento 

r 

Até o fim do corrente mez, 'todos 
os individuos, coai riais de 21 asnos, 
ou emancipados, no . Roso dos seus 
.direitos civis e 1 Oliticos•, pedem pedir 
a'sua ili5cripção no recenseamento 
eleitoral. 

llecollinicildAmos este iulport:nitis-
S11110 as5lillll)to aos Nossos allligos. 

Q, ,c todos procurem cumprir o seu 
deva r, para que d'unia forte: união e 
discip(in:• resultem para a Religiào os 
riais ima,}etériveis bencficios e iiara'a 
Patri•t interininavel caudal de serviços 
C calicell•15. 

E' Presidente da conimissio recen-
sracicrra o illustre Presidente dá Co►ii-
Inissão Muilicipal. 

' hY► eeè—o d ,ut ,ili•ii• •  

SOBRE : PRÉGAÇÃO 

Expostas certas duvidas a pessoa 
•ctini.petente, obtive,a- resposta seguin-
i tc, ••gite. é dp, itlteresse geral., ; 

UI ' Os parochos entomtliehdádos 
)nào precisamrde pedir licença lleliide 
setproporeln a si nièsn}os para pré•ar 
lias suas respectivas fi ei;ttezías'e,' ten-
d01icença dic-prégár, podem ' pregar 
£em qualquer• freguezia, sem j)edi`r.' li-

-- cetiça; npin ser prol)ostos'ao Prelado, 
r'até'30' de junho do afino corrente. 

2.0—Os parochos collàdós e os que 
ô Sr. Arcebispo dispensou de exame, 
y»'den1 I') régar, em todo. o`•arcebispa-
do,- 5éni serem propostos ao Sr:: Ar-
cébispo, porque já estjto' auctoris,ldos 
pejò Decrete sobt'e prégâç10 de 25 de 
Janeiro,` public idá ria r,Acç.ao Catlloli-
c t,, de Fevereiro, itão só áté'30 dë .ju-
nho, mas até que o Sr. Arcebispo,çje-
termine o contrario.— - 

Tanto: unstconYo ;outros não .pódem 
aeceitar.prégaçào que ilào.seja pedida 
:pela entidade competente. ,, su: 

P.1 t RIOS - NOVAES, 

i 

•s scir•srstc•i••icrs,.,, 

Os encarregados das divé -sás züilas 
teent procurado contribuir com o seu 
esforço para resoluçào de trabalho de' 
tal magnitude e importancia, que o• 
concurso de todos não eleve, ser, dê, 
modo nenhum, regateado. 
A dig•tia auctoridade administrativa-

téni procurado solucionar os inciden-
tes (fale 1pparécéni, e obter milho, em-
bói-a por preço elevado,nos concelhos 
.visinhos. Se, desde o principio, mão 
firmertivesse presidido, sem ajudar os 
galian•iosps, a estes difficeis trabalhos,, 
não seriamos agora asso bcrbados'conl 
wobstaculos quasi insitperaveis. 

Barcellos produzítt milho sufficierl-
tt para as suas necessidades. Mas lio 
je... é negociante fallido. 
Ao sr. Administrador, sem despri 

mC)r, lembramos que- de modo ' ne-
nhum devem• ser passadas guias de 
transferencia, para fúra do concelho,. 
`de milho con)praclo rno,rnierca.do. 

Tal medida vens cucar, cer ainda 
mais o género.. 

E, mesiro dentro do concelho, S6 
devem ser passadas Tuias para fregtic-
zias, onde não liaja celleirós paro- 
chiaes, ou onde, Havendo-os, tenha. 
inform:iç•es seguras que iwi precisões 
re1:°,c•<)m indicação dos iïecessitacios, 
t, rk, numero de pessoas ele familia. 

,%liiito .cuidado cone os açaniblrca-
dõres, que se disL• i-çaui •e variadissi-
mos modos. 

Quereis uma instalação.olctitrica barata ? 
—Pedir :í 

Largo ]loco Jesus ela Cruz, 14-1.° 
B)AlÍC1:f.1.O; 
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eÇio úI, o  oí eía1 

Echos & NQUel 1S 

No Circulo Catholico -z 4 

Devido à falta de espaço* com que , lu-

etavamos tio numero anterior d'este se= 
111:tnario, não cíissenius que lia S839ã0" 30- 
lemine commetnorati,%`1, ó 1%I.°• anniver-
tcarift da muito, prestante associaç av ca-
tholica d'operarios, foi inaugurado, ` na 
galeria dos benemeritos da collecti>'i<la• 
cie, o retrato do distineto médico " b. el-
lense e nosso muito prelado amigo, Sr. 
dr. José Gomes de Mattos' Gr1' 
0 Sr. P," Booifacio Latuella, em --no-

me da direcção do i'irculo, disse algu-
mas palavras de multo 'merecido elogio, 
fazendo realçar, coto verdade, as priiuo-
rós:is qualidades qud ,t:(rlóo. LIz>erri salien-
tal. o medico illustre e distincto, aceres-
centando' gue o sr, dr;líattos Griga tens 
sido sulupré tun•belWéi opêrador lia obra 
do Circulo, prestando aos socios todo o 
soccori•o ute.dico qne ]lie tem sido pedi-
do, tr ponto. de offerecer stimpre para' a 
sustentaÇào (Ia escólta d'aquelia a§soeia-
çào de operarios, a quantia,que etn or-
çamento era destinada ao pagamento 
tios serviços med.iços.. . , 
Rnando fui desceria do, o retrato do sr. 

dr..,Mattos Graça a as,einbleia, que, era 
i uma c_alorosa:,mauifesta-

inumerosa, çãó fç de sy•mpathia, a este, illsstre cava-

Iliciro, solta.ndo,lhe vivas, que eram cor-
respondidos com enthusiasnlo< ) 

Foi Uma homenagens, a que. ,nos ,asso. 
éiamos, por conhecermos, também, de 
quantos sacrificios é capaz o Sr.,dr. Nlat-
'tos Graça, ela bchéfipio cios que o pro-
curam: E o Circt lo ,nniito , se, honrou, 
com à` hoinénagclu ptt,starltt ao* seu; ll ene. 
merito mnMi1oo. 

.•.. .,-: r j1 . 
Revista militar" 

• Para illrteidaçito cios ' interessados 
transcrevemos o seguinte edital que' foi 
mandado afiixar pëlo comnnI%idante ' do 
lleginwnto de, Resert a n.° 8, coai sécle 
cot BiáÓla, eosni respeito á revista cie ins-
pecção militar das praças de reserva re-
sidentes,n'este concelho: 

Faço saber por'esta fôrma, às praças li-
cenceadas elo activo e das tropas de re-
serva pertemcentes.ao regimento de caval-
larix•1.1. -ao 8.d ; fite cá611aria de 
reserva, aos regimentos de infantaria 8 e 129 
e de reserva n.<>.-8. e .as outras armas e 
serviços domiciliadas nas paroehias do coil-
çelho de Fiai•cellos, que deve comparecer 
nó quartel elo 3.° batálbão dr, int`>intaria 8 
(t3trrcellosí,.'no5 (lias 3, •12, ' 19 e 26 de Maio 
e 2,'9,f 1ti•o T, de Junho, conforme os edi-
tores afftxados rias respectivas parochias, 
às 9 horas, cota as respectivas cadernetas 
militares e os artigos do unifb:mr,, afim de 
lhes ser passada a revista de inspecção 
determinada fio llegulamento Geral do. Sor-
-,,ice do N xercito. 
As praças acima mencionadas, que cem 

os referidos artigos e cadernetas militares 
se apreseritarcui ria secretariai do regimen-
to de infantaria de reserva n. 8 em' Bra-
,ga, em qualquer aos quinze dias rue pre-
cedem o laxado para as revistas de,inspec-
ção, das 11 floras até ás 14, são (lispemsa-
-das de comparecer tio dia marcado. 

As pravas já referidas que faltarem a.es-
ta obri;,-atão especial, serão punidas nos 
termo, do citado i tegu,amoilto. 
As praças a quem este edital' dar, res-

peito, são as alistadas desde o principio 
do anno de 19ot, inclusivé. 

Quartel em ° Braga, 18 de Março de 1915. 

0 Conimandante, 

' I,•"A, Pereira 
Feira fie S. Bento 

No dia 21 do corrente, realisou-se na 
visinha freguezia de S. Bento dá Var-
zea, aromaria e feira que annualmente 
alli teta togar, sendo muito concorrida. 

Parocho encommerdat!o 

Foi passada carta de encotnmend:ição 
para a fI•eplezia de Ganiil, ao rev.<> An-
tonio Duarte, da freguezia de S. Veris-
simo de Tamel• 

Louvores aos parocltianos de Gamil, 
por, apesar dos sacrificios que icem de 
fazer, terem conseguido paroch0 proprio. 

r 
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Dá ortamentos sobre instaliações 

Funeral 

Itealisou-se, na quinta-feira passada, 
pelas 18 horas, ria freguezra•de Giitnvl = 
de, deste concelho,' o funeral ela sr.n D. 
Rosa iìilaria do Lago Felgueiras - Gajo 
que, em o dia 7 de proximo Inez da 
abril completava 9. ,annos. i 

Detnoa em nosso numero passado a 
noticia do seu falleeinieuto. E ]roje, ao 

noticiar o funeral, não podemos resistir 
:í transcripçào, do nosso presido coli&; a 

local ctlfiollia da :llamhàn, que traça as- 
siar, corri elevado sentimento, o perfil da 

venet:•anda senhora que, por muitos ti-
'tuios foi digna, até :i morte, elo respeito 
e veneração cie quantos a conhecianl: 

altobusta organisação physica, como ro-
ble gigante que o viandante admira e cou-
tenipla, era ao mesmo tempo uni espirito 
sadio, vivo, encantador, " que rescéndia, co-
mo'em aromas silvestres vivificantes, uma 
generosidade inexcedivel, uma afabilidade 
ele nata fidalguia, uma ' alegria commuui-
c:ativa, uma soeiaQbi lidadofranca e sincera, 
Sem o eóntagio deleter:o fios meios impos-. 
to--es é degenerados, ésplelidia um conjun-
cio de adoraveis hrecìieados, alim,iitados 
pela seiva pura .e sã desaires seculares de 
r nobre faibilia, aurindd o ar for te, e . saiu-
bre, d'uma. mela encosta logo seguicl,a cio 
formoStssima bacia de 'verdejantes campos; 
n'uni dos finais pitorecdos recantos do' nos-
so bello e incomparavel Ninho. 
.. Alem de tudo isto, ainda acima tlri tudo, 
a esmaltar-lhé a personalidade pereitijia, 
tão portugueza, tão minhota, tão veneran-

"dü;'disteudiá j ó sett, inahto % amoravel de 
bondade infinita,da mais iritcnsa e vásta 
affectuosidade:iiãotsó pela sua iiumtwosa 
próle, vérclatleiramente putriarebal, mas 
tambem por todas as pessoas que lho dis-
pertavam sympathia e arnizadc, é -ainda 
por todos que, careciam de auxilio é protec-
ção. 
Assim se maritâq quasi at,.` aos ultimes 

tempos é com o éspfrito'lucido, até pou-
co* á5ites dá • expirai•, essa veie-•crida exis-
teiicia de 93 annos ! 
Quanto,amo►•, quanta.: amizade, quanto 

carinhu,quanta caridade p octirgulisou aquel- ¡ 
te' forte e generoso coraçao, que (lúasi .du-
rante um seculo bateu e' aditou udia vida 
entrecortada de vicissitudes, do amar,-,aras 
e alegrias 

Os funeraes d a • illustre senhora, re-
;vestivam urna, manifestail;ao de profundo 
sentimento. 0 endaver foi condu;ido dai 
capella da casa da Pervença •para o ce-
miterio de Gilmonde, tendo-se orgitliis:t-
do os seguintes turnos para sel;ur:irem 
as borlas do caixão: , 

1.0 til rno=••Curnrnendador Jwiquint Redondo 
Paes de V}Ilas-livas, General .Sanas MI ;Nado 
(seu representante); Dr, Jose d•L Silv:t Montei-
ro; Dr. Júsé Bellez>t (In Curta d'Alineidn Fer-
raz; Dr. Pedro Vie(-ntetde'lluraes Guni);1110; 
Dr. José Goetes de Mattos Graus 

`l.° t.nrno—llr. José Julio Vieira R:tinos; 
Dr. Armando Vieira de Castro (seu reprnsen, 
gait(-.); NNjor Trigueiras: Dr. l'orfirio Anio-
n}u da Silva; i)r. Quirino Augnst.0 da Cunha; 
Dr. Artimr ,Maciel de Fari;t M1laeh;ido. 

8.° turno—Dr. AugustoCasimiro Aves Mon-
teiro; Ur. 'J4o Gardoso tl'Albngtierc ue, (seu 
r<-preselit;Lote]; Dr. Theotonio José da Fonse-
en; Dr: Miguel Pereira da Silva Fumeoca; João 
Girlos Coelho da Grliá; 1). José Domeuech. 

4.° turno—llr. Manuel Baptista de Liara 
Torres; Dr DL•rtioel Th,; az de Besss e Me-
nezes (seu rel>resont:urre); José ensimiro Al-
ves Monteiro; José Barbusa Ferreiras Dias; Af-
funso Novaes; P.e Antonio Esteves, 

5,° maio-1)r. ,José ]largues Wo bosa dos 
Heis Miar; llr.• Antonio Martins de ),': iria; 
:Antonio Eduardo de 8<msn; Eduardo Ilcuri-
ques Neves; Catuillu ffilmos; Manoel Pereira 
Esteves. 

A chave do caixão em que ia encer-
rado o endaver da veneranda velhinha,. 
foi confiada :,o illustre coronel Sr. Do-
mingos Belleza-da Costa e Almeida 
Ferraz, , 
No, 1)i•e9t)to-lne,oi•pol•ai•atil se min7ei.0- 

sissiraias confrarias e irnraud.ulo6 do cone 
eellt'o, ' ly 

Apresentamos, uov:unente, as riossas 

cofidolencias a toda a fauiilia enluctada. 

t 

Missas de suffragio 

Couunemoratido a passagem do 7.°filia 
do fallecimento do sr José Pires La-
rang(:ira, seu filho, o nosso ariiigO sr. 
Agostinho Pires da Silva, ntandon, cele-
brar uma missa por alma de sou bons 
pae, que tece. bastante eoncrrrr, ncia, 
—Na ultima sexta-feirai, taail)ent foi 

celebrada em Gilruonde, uma nlissat em 
suffragio ela alma da faliecilla sr.° I). 
1 a Maria do Lago Fel ,meir, (=:•. jo, 
mire do sr. Visconde da Fercerç;, 
leninidade esta a qu,  
pessoas ami•,ns da vl . r,t'at ìí{z l:!tttLt C 
da ilustre fiinília da 1r'ei:vença. 

r 

o, 
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T oioIstçs Rebe, ' to 
VERSOS — Por ADMARIO FERPEIRA 

Desde jcí sr, nr,Ir.,t cí tendei e púdem f1tzer tis rneominendcis ca esta redaeç%t ` ore ú 

^•LìL-ã•ar`íia d'Outhbró. 'Póv6a tle.•Vlrzimi, Preço, 600 reis, 

I 
odoo fi ,ta•ia•rat 

Sermões quaresmaes 

" I\To`fçi pló do'Srnli rr Bòïn'Jésús ""dn" 
Cruz, realisou, no ultimo donlinpo a sua 
nitiuia confPrencüil ilú:ue,malà o no=so 
amigo sr. !Abhadç.. Alexan ; drinóJosé Lei. 
tuga que faltou da educaçao religiosa, 
do snicidio e da re,irinaçao no sofi'rimen-

`to. Amanhâ, sexta-feira, , logo depois , 
do to lio (Ias 'I'sindades,'o nlesnio ilius-
ta•e prégiidot• ¡trégará, no`ruesmo templo, , 
o Sori iãtì da Soledade de' Wriia Santis 
situa: • o 

Sob a Cruz 

F:i1!eceu no ultimo s.ibbido- a menor 
Virginia Gminiariaes Lan1clPl, de .10 an-t . 
nos de idade, filha elo fAleçldo) sNfiguél 
Baptista Guituaràes e da Sr.a Nfaviá La`-' 
meda, moradora no Largo da monte de 

yr Baixo. ti. ti o 
ft ;, stt;I p , 

Procissão , de - Passos 

Na visa"'ha. fre,auezia de, S. Verissimo, 
realisou-se li(> ultinio domingo a soleruni-
daéle dos•.h:ïssos, de `'osso Senhor, Jesus 
C:hrjto, 4:cttlst•n`lq de 11111,1 brilhantissi-
ì ia prucïlZID , trin •que se incorporaram 
tli atos an•%"tos e a banda dos Bonibei-
rrrs ti obiritarios. Pró-ou o digno p:rro-
á,h d'est.;t rill:.t, sr, 1'adre Joaquim Ale-
.•andre (s:iiollas, que expoz, á fáce, dos 
liu1•o•s <,.;;r;:dos, o (lixe representa a pro-
c>i;;:;ïut elo Senhor fios. Passo.,, r•rferindo-se 
taulbt:) :i,dolorlisa è<<uiïnluLda cie Jesus 
:ité ao, ,MOIA Cillvürió,.oude. foi prega-
clo ii,,t (:i uz., ,  

\:ij fréguezia, de S:t Iria rei da Car-
résr,i, tai11ben1 no passado dómingo se 
renlismi, identica só1c1`Unidadt*,, que, como 
a de S. Veris•imo de 1'amél, foi levada 
a effeito com 'muito 'briÍho. 

Nascimento 

Deu à luz uma robusta creança do 
sexo feminino, a virtuosa esposa do nos-
so pres:Ido amigo e Inuito considerado 
negociante desta praça,' sr, Sebastião 
Pereira de Brito. ' 
—Tambem a esposa dó no9só amigo e 

estimado negociante, sr: AMobio da Cos-
ta Portelia, deu à - luz uruá` creança do 
sexo masculino > a 

Muitos para, bens. 

S,,•  teor Ecee-Momo 

E' hoje que, pelas S. •lioras (,Ia noite, 
t:ahiraí 4a egrt ja da •ifi::erieordia a pro-
ci,são rio Senhor F,cce -flonio, solemnida- 
de ebta que, como de co.•tunle, será le-
vada a effeito corri muito' brilho. Indis-
pensavel é que todos os irmãos da Con. 
fraria da illisericordia, se incorporem na 
procissão, afiai de que esta nianifestaçsto 
do culto catlloliéo honre, ama vez atais, 
as tradições brilhantes do povo • de Bar-
ecllc>. ' 

;fio rec Il:ler a procissão, prógar:t o sr. 
José tl',1ntorini, digníssimo p:frocho da 
ti itezi:r de Gond:iriz, concelho dos Ar-
e- tle V;11-de Vez,—.o nicsmo quo na 
c;greja da .11isaricorrlia fez, ri anno pas-
sado, o.sermão da, Iímnaculada Concei-
ção de Maria. ' { 

Adoraoo do SS. Sacramento 

Vn egreja do Itecólhiniento do' Meni-
no Deus, estará hoje exposto ó SS. Sa-
erainento à hocca do' Saernrió, linvejldo 
á. lli horas of oi:i•s,i a Ilora de Adorit'- 
çít0. 1 

Ama ,t;tã, sext!t-feira, ás 7 horas e 
meia ofliciar;s, também se fatrã' •i' voes 
Irra (•Igreja, a Adoratç:ïo do. Jesus Sacra-

Na Typographla LAN80LT 

As éonferencias na 'Matriz' 

l:tii"nosso iàrineró de 131 de•Jimeiro, disse-
se aqui que, " em obediemcia >i legislaçüo ec-
clesiast.ien vigente, quç , proltibe refercteias 
db,giosab aos prl;;tdotes, antes ou depois da 
tpregação, " eniborn'iseo se faça com intuito e 
u pretexto de ]vera", o nosso jornal deixaria 
do publicar quaesgtu-,r elogios a pré«:iaures e 
de fazer extractus doe aseumptos versados". 
E esto resoluçalo, tumida bera de aecordo 

cum a lcgisl,oçAo ecclesiastica, temos procu-
rado mamtcl-a, bem íufe.,nsificatlos cura a dou-
trina que fui exposta etn at «Liberdade„ do 
dia lti tlo mel., corrente, quando trauscrnve 
que, a palavra austéra• 'do ' pr(gador evangc-
lre i que chama os fieis su etimpritnemto do 
dever, lembrando-lhes us verd;tiles ctern:ts,não 
110LW sttatn..de rccl:unes, qur. representaun nré-
rcrs favores, a verdadeira elognoucin sagrada, 
por si se reconuncuda te itnpue 
I,Diz aia`tlit';A;Uri}in)trio )ibc s:oro; que ";L au- 

_•liçáo -cì;ï.ptlavra'divicia„t{-u[n.,devcr de cons-
cie,w-- pitara todos os e,itholieos'; que ' fio que 
os deve levar no templo é u cumprimento d' 
esse dever e nau a vã:euriosidadc do .ouvir 
palavr;ts . sonoras que encantem os sentidos, 
ma>a deixam }gogo u espirrto.e vazio o coração". 

F•icts :í esta doutrina, a eunipridores, (lixe 
ternos procurado ser, doe inatrucçõcs qpe n'es-
tes tèrmos fornin dadas àimprcusa eat.hulica, 
nau espere o leitor, da nossa pém:l, ❑ nl elogie 
au conferente dos ultinios dias, na,cgrej:t Ma-
triz, o pádre que alli f:tlluu tmito 'ti alua dos 
kus ouvíntéi, eus}li:Lado-lhes cum a elarezi e 

't firinezn cia doutrina christri, a seienc.ia de, 
uma vida intima eum Deus, a serem i] tegrites 
onsersaduree fila Lei jMina, a terem atai Fé 
fJrfíi; ie um •ìíraCtlo, eeresdo Ix:la niesina Fé, 
bempre desprendido tias coisas mundiuins, pa-
ra estar: voltrtdo, finneniente, para Aquelle 
alue nvs Breou, :1 sisa intag(u11 e t)imilhariça e 
que ve e ouve tudo` o flue fazemos e. tudu o 
f tftttt dizenxrs. 

1'dáu hnv.!r yuan peüse, tio lcí-nus n'cste 
iustantei ,que rena prupusito'mossu o extraelar, 

,eluhor;i mititu de levemente, as sete confercu-
eras qu,+ o "sr. dr, Perreira d;L Silva realisou 
na egreja da vilhi, f;allaudq n uumerosiasimos 
fieds'que :itteutafnente u eséutarant. 

NAU! Obscrv:ulures, como proi•.ur:tmos ser, 
das instrue.çïrc, cauríni.;as que venh:lnt até cós, 
nno cOrumeth riauwa esse acto de, indisciplina, 
que seria um retnurso a pezár-nus wt cons-

'ciencia. E' certo que nós eeittinn)s o quer 
que seja a dizer-nus que todos tinham neces-
sidade de ouvir,os r,naivarnentus que apren-
demos rra cgrrja 1l:uriz, n pal:Lvrt convincen 
te e afiirmadora das verdades evwi;élie." que 
furam expostas e explicitdas com precisãu o 
darei.:r. 
E nós, que aqui estamos trabalhando n'est,+ 

tribuna dai imprensa coni a runvicção hem fir-
me tle que cum algumaa coisa pudetnos contri-
buir parar a reg eneraçìto mural drt aucicdadc 
quo vem cresceudu, certaut+iiiie eivada da nws-
uut indiffereuça rcligius;i que tem muucjulw %t 
geração que vae dcrinutndu,—nós ::pnaidu,nos, 
sins cúiiferenchts (lilC olirimer., :11,,111n11 e.uie;► 
quo Micte guiar a nossa neç:io jurualistic:L c 

te •hade imrper:ir eui nosso espirito, como %► 
Zrt;de<'oI-u para a acção a que nus dedica-
uurs, como sei;l incutir no pt usammito de, to-
dos, que o problema social ata poderá ser re-
solvido quando as gerações se, nctn<pp m bens 
da doutrina eatliulica, Hw eigani e obarrveul 
o9 C1131 n;1nICIItUl3 o ro inspir •irl wi boa mural. 

A } udiffurença religiosa i.:ìu pJde ter rid;L na epoca que ritrtrcás:anus.-S, r por W1t 4 
n contra Deus, sito canapus a dcutarcar, ocos 
mesmo se concebe outra coisa 
A imprens:t,cathoIi:a temi muito que fizer, 

nhura o sempre,, e a 'sua a"ç:ïu, mesr 'e iii - 
aponto, tem de a xrrrt er-so'coni a mesma nncçìiv 
religiosa qnc in.pira ns palavras que, de?,ev111 
dos pulpitus das e1•rejas e olmo, vau recoll;e,'. 
se, na mente de (linear ad ei.•ttt:t. 
0 que unvi;no4, . s,;rvi'r-nus-1 a para gui:lr 

osta mi,4são n t1Ui mus Ì;npuuins, 
E, uxolá quo fruetoegual :to que nós "o•IIt" 

Mos' tias colif,g•rneias religiosas d', sie ;in1 10, 
tenha sido rucullüdu por todos gnantny essa 
t:train a palavra ev:urgolisadora quu sslunuu 
tanta doutrina. 

Outras noticias 

---Fica ainda para o pmxinio n.° o rir' 
tipo 'do Castello de Bareellos. 

'—Muito agradecemos a quem rios of• 
fenecer o n.° 68 da « Acção Socialt,, gti1 
lios falta nã collecç:to. • 

---0 rxoverno estendeu a isem pção de, 
franquia :1 fiai]>rcus:t, tambrali paira s' 
CU 1011 L'a, , 

---\o nosso iirerc•ado falta quasi total' 
utente o tabaco. As inelhores inareas n t0 
as lia. Tabaco existen te, só `cigarros fo i., 
tos e eharutos de picar. 



AèÇão' -S0eIaI 

0 ty¡tho ` 4 
Uni caso de typho exantlieniatico se 

deu A, t'esta villa, parecendo, porém, 
ele caracter benigno, tendo sido o respe-
ctivo doi tite--o sr. Antonio Cruz, reco-
veiro futre Barcellos e o Porto—'condu-
z'►do para ó Hospital de typhosos, em 
B ra ga. 

A. ;noticia alarmou naturalmente os 
hàbitantes d'esta terra, e veio, certa- " 
mente, mostrar que neta sé, no Porto ó 
`néeessarla' -a - desinfècçcto rigorosa das 
ruas, onde vivem, miseravelmente, de-
terminittlas familiar pobres. t a 

Pessoa que, ha poucos dias, foi e re-
gressou tio niçs►nd dia do Porto, assistia, 
na ostaç•to (e' S' Bento, á passagens das 
guias paliei ws hara.inspeeção sanitaria: 
e viu na kfrerlterdos respetivos médicos, 
ta111ail11IR a; rà(era'•ãõ de povo, a requi-
sitar cJ;as ,tins, que veio convençida 
de-•lnc'•Ila Incho! • perigo n'tiin' passeio 

t pel:ty roas Porto do que na oceasiiïo - 
qnc :•:( 1—(1111sit:un t<►es gttiaw. ?í 
<*'cal) •eutacto riné tha,in:i, e+taçao, de S. 

T3 é: to, dos j es,,o s que :ílli se ag lonie- t' 
1-Oli á. csjtera dias *guias de iiispécç 10 sa-
t:it:iu•ta, o ntrcrobio,_se t.xistir em 'gttnl- 

Il'e•sas pessoas; fieíllncnte contada 
aqt (li i; Tle o-n:i0 tenllaïn, 

NecèMMU17i"é, ganis;?Jue •:ls :inétriricl <- _ 
de,; sanit.:Iri:l dn Porto ni;i+:,): l or estes 
ineonvcnlcsntes e 111 Ó,  ri l,t nï, .,e c posai. + 
vel, o sv3tenia adoptado () arai o forneci-. 
mento das t:tes guias. 

Cai-taD de Visitai ow 

;N'a Typographia Landélt. 
No ,Gil Vicente» 

1:', eono dissemos, no, proxinto.doniin.• 
go de P:ischoellaì, 7 do corrente, que no 
«Tlleatro Qil Vicente); se vao realisar 
tua attr:lhente espectaculo por distinetis. 
si►llo5`ainadores, sem (h vidati `o nlcllior 
coujaneto dj; _n madores de Braga-o 
«G!•upo Arnaldo Lamas».. M ,• 

r. y 
Vir:í t;téC ìi, ap>yésents►ção do , Grtípo 

uni dir.ülcti•siiio°or?idor; ó' quintanista 
dr. Cerqueira Gonies, um inoço cheio da 
ninis viva inl.clliglmcia e possuidor dos 
riais betllos,dotes oratorins. 
Ou -fazer a s, ex,' . iiiclhoree; 

referencia,, a ponto (lu nils dizerem qno, 
ainda que fosse sé para o ouvir fallar, 
valia a pena ir no theatro. 

Mas o grupo draniatico é, tarnbein in-
contestavelinente, digno de ser aprecia-
(10, porque os rapazes que fazem parte 
d,elle, sao escolhido o que entre a moci-
dade dns escolas de Braga ha de melhor, 
No proxinio numero daremos inserção 

ao brilhante protmiinnia que está sendo " 
confe,•.cionado troo gado o cuidado e e:1-
pricho, de tal niodo ílue p )de garantir- 
Pe 11111:1 optinia rloltt; a J)nssar -se 110 :G11 
Vicente», no prox'inio (lia 7 de abril. 

L, a praga=ltn desta recita, alguem 
e11.1111011 a no.3aatilçl(i para o Cstadci 
quasi de completo :( b:ln,l(mo a que c,tá 
votado o IIn39n tlleati•o, que SC 11:10 e 
111114 obra digna ã:t terra, é certaniente 
tuna casa de espect:lculos (] no pelo seu 
asseio e confnrtn deveri:t honrar a terra. 

Não saheinos quen) sïio os actuaes nd-
miuistsadore3 da eniprera► theatral, mas 
C3 C rlintivo iiilo nos inipede de' milito 
respeit(;s:uncute pe(lirnlo3 1t03 respecti-
vos cavalheiro,, uns olhares de attenção, 
pairai a obra rlue so fez coa bastante sa-
erificio e á coagi de milito boas vontades. 
Que o ilie:itro está a preeisar de re-

fórnins e de curtas lnclho•anientos de 
as•(,in, ri-M seremos semente n(is quem o 
affirmará; e qno elle niin teus merecido 
os cuidados que está exigindo, tanibom 
vinguem será capa•, dc o negar,—Desde 
qau se diz que l;:trcello3 tetn. -um, tllea-
tro—é bota flue B:'Ircclloa tenha u n 
thcatro ! 

Pedinio:, pnis, ao envalheir•us que 
rliri•cl» 03 ne.;rn•ins da empre7a e pe- 
diniol-o ai Ilcul do, inturesses c bons rjo 
ire d, I3arcelloi,—algutua 'attetição pa-
ra :1 nossa ca;;t Ilc espectactilo:+, que es-
tá realm.::ac, : ti,tsi deitada ao abandono. 

Laz-i-o i i(Ias "1'liil:ps, 
L't nd(•ni u,• r • t. 1A cn iruto (le Uri igei,• ti 

Por tncSuf múdicu(. 

i 

t 

,0 c*o ,neelho' dw-retúlé•e 
Afaeleira, 2•>.—De visita a seus 

cunhados, reverendo paroc•ho ('esta , fre-
guezia e irmã, encontra-se aqui, desole 
17 do corrente, .g6inpanhada dé'seu fi• 
lhinho João, a ex.'"a sr.` D. Alice Gon. 
çalves Dias, espo. a , dó . nosso querido 
amigo si•, Abilio Gonçalves Dins, eon-
ceituado`ouril•es n:i. cidade `do Porto;` a 
qual hoje mesmo foi visitada • por, ,'tseus 
paes,'etil dia dó seu :,►aniversario tìatali-
cio;. por cujo motivo tambenl lhe _apre-
sentamos os nossos cun1printéntos. 

—I•a'passada 2.x-feira, 18 do cói-ren-
te? mandou o nosso auuigo Sr. Luiz Fer-
reira da Silva celebrar fluas missas; na 
egreja pa►rochial, suftra;ando t► alma de 
seus pacs, Antonio Ferreira da Silva e 
Joaquina Rosa do Campos. 
—Após um longo sofl'rinlento, que por 

muitos mezes o obrigou"a guardar o lei. 
to,,-,chega-nos a triste- noticia do falleci-
inento digas; r'epé`tltiii , dó,;r P.° Ceies-

 1b'erreirà A, o  dia. ° Abba-
dç-(C ' R:ite; ! Acomp:tnha - ndo na sua 
iininensn dôr,toda a fainilia do extinto, 
implo'artü;s dò Altissimõ'paì á sua' alma. 

d C•#,, •!,• 
-- sr. Manoel I'ereïra co i• ntinua tiial, 
--'1'autbeiii continua algo ineoninioda-

da a sr.' Custodia Duarte Paulino do 
Valle„ , 

Sabènios'que em breve ira ao Por-
to tratar dos olhos, a sr., D. Emilia 
Veilosó.` •' ` 

t8 °I fühbüdC + /•e !►'el./ A. -- P,rostrado 

1Callian• tno f otda•( tra•la,'o nopera io 
„JºsG,blari:t•iat•Silva, ;dc.Ancora  

Cora uma viagem de fi dias, vinha a 
i pé, de Vizeu, e' dirigia-se para, casa de 
seus pacs,• ó  

Trabalhava n'unta, fabricai de electri-
cidauie, e por causa da grave, teve de 
deixar a terra, onde, coai o suor do seu 
rosto, amealhava o necessario para a sua 
subsistencia: Porque ha pouco, das suas 
economias havia enviado IN000 reis a 
sua ut.te, foi obriga:lo a fazer o trajecto 
ti pá, 

'Prazia, no bolso do collete o terço do 
Rosario e ura crneifixo. As primeiras 
palavras que pronunciou, depois de mais 
de vicia hora de accidente, foram estas: 
—«ati, Jesus, ai inett Detis; é minha ri-
ca Mãe, dae-Ire agua, que tenho sê(le,n 

;v» Foi recolhido eni casa de D1:tnoel Car-
doso Senru e a caridade correu logo em 
sea auxilio. Distara fonte e recebeu 
dinheiro para, no dia seguinte, embar. 
car-na Silvare seguir. tio comboio, até 
Ancora,,, 

,t,•-Erasl»gito liumildc,- bem• educado e 
religioso. Tinha 100 atino! de edade. 
Bem hajam todo:, os que prestaram 

favores 'avor to o :tjurlaranl'cóíntsü:rry `esrilolas; 
coa as suas la-rimas agracla:id:te e cora 
as suas o:tç(ïe+ ferl'orama., j devem es-
tar co ; pensados, Mas, Deus, ainda 
pa ,rar:í cent por uni. 

_Está ,,,r.ivenidiite JoXo Francisco 

Antonio Pereira, do 1'.inheiro, ferido tias 
minas de wolframio, em S. Martinho de 
Vilia Freséainh:l, 

Carapeço%t  
sada sentan:t, c►n I3are(`llos, soffreu uma 
operaçxo :i Sr.-' Dosa Rodri„uei dofi-
ro, vittva do ex professor r,ratieísco dos 
Santos Ferreira Neves. Foi operador o 
habil medico sr, dr. 1liguel Fonseca. Fol-
gamos muito coa aa utelhorii% que tem 
experimentado e desejamos que em bre-
ve regresse coniplet:unentc restabelceida 
a esta freguczia, onde é üiuito ostinrada. 
—De visita ao sr. ;Antonio Da.Lrte 

Coutinho`e6tirerrul u'estLx'fre-uezi:t no ; ,  

dia 22 do corrente os srs. Arnaldo Men-
danha e Biluno Rezende dt- Linia, de Ro- 

•'latodoa, sua ex. Ma 
familia catcoutral su na sua linda casa da 
1111:1 Nova, o eX.`* Sr. Sebastião Joa-
rluun Moreira. Sua ex.• veta p:t•ssar tis 
f.,stas (Ia Paschon na sua terra natal. 
Que .4c co,iserve por cá inuit'os dia x, sito 
os nossos desejos, 

('al po.-A espõsn do •sr. Davi( 
..Luiz da Cunha, feriu-se muito grave-
mente. 

—Baptisou se uni filho do br. Joaq.m 
z c{ mpos. K 

—Segunda-feira, 18 do corrente, fes-
tejou o seu aniversario natalicio o nosso 
bom e estimado amigo Francisco Josó 
Monteiro Torres, que todos os de Bnrcel= 
tos conl►ecclu. Pena é que stz:t ex.' re-
sida em Nine. Viatodos, :linda que nito 
queiram, Nade ser sempre a capital. 

Viatodos portou-se, conto sempre, :í 
adtnr:t dos seita creditos, associando-=e :í 
f'est:t na pessoa do rev., P.^ Garcia d'U-
liveira e ex.i0— srs. Joaquim Oliveírat, 
Joué Alberto Martins, M:Irio Oliveira, 
Joaquim, Arnaldo e ;Antonio 13::rbosa, 

•keonipanhot-os a orchc3tra Gaiteira, 
de que o sr. To►•resré presidente honora-
rio e uni dos melhores elementos. Foi-
lhe lida unia bens redigida •nensagC:n 
encerrada n'tuna rica pasta forrada a 
veludo azul e braneo cone incrtistaç(ïes de 
prata, onde se lia « Ao iffii re presiden-
te honorario ria orchestra Gaiteiras Sua 
ex.' foi em extremo delicado para coa 
todos o que agratdecemos, 

fiada mais posso dizer e bem pena te-
nho, visto não n►'o consentir o pouco es-
paço flue na fiAcç.ios mu estáreserra-
do.—(C.) ' 

VALLES DO NE1VA 

•DIIIIIt•7e.ti.—I+.tiveram aqui, 
tos dias, nruuerosas brigadas de Pessoal. 
de E pozendc e fie-aezias vi inhas d'a-
quella vida, éoin muito' gado; 1 cario, e  
utensilios ,id,lkiados, afim de transportar 

.10.';"trêz pinitcfr01-mastro3 ultiiitamonte.: 
adquiridos pelo sr. José de Barros, par;> 
o navio dite anda :i constituir, de parco-
ria•coni outros socios, lios estaleiros d'a-
nolia v,ila,' t . , t "'. tl  
-"Postos tio sitio, os trc. " impoïtantes 
paus, que tiveram aqui de seguir .peiio-
satniente- por cantiiillns em grande parte 
improvisados, vão ficar aá3 clnprezarios 
por alguns centos de escudos. 
1 Até :tgol:a n:Zb temi sneccdidó desas-

tres de maior, a ni"l,o ser ao % r. José de 
Bairros, (lixo por tini triz esteve a ficar 
se►n os dedos d'iunn 11110. 

Esta0 entre nós, em golo de férias, 
o, nossos :tini-os sr Pf Cindido do 
Miranda, da direcç4n (Ia R cola •cadc 
mica de Bra;a, e o3 citudalitesÃlfrerlo 
\inchado e José Feliz Machado, Os 

1110isoS eniiipriiitefitos. •+ 
_\, ra co,:ttunada Benção ile Ramos, a 

que se procedeu no dia 24, foram apre-8sentados pelo sr, Adelino Alves Martins 
uni grupo de ramos de palma que attra-
. hiram todas as attenç(ïes e despertaram 
justa curiosidade. 

Tinham s;do confeccionados a capri-
cho, e com muita pneiencia e pericia, por 
este cavall;ciro e p.n• seu iriniio •Candi. 
d0 C 11'111:;.6, y 

Estes ctlrlosoS ramos, vistos lia vespe-

rrn,'►ia L:ipn, em Aborini, pelos srs. ad-
ministrador dr, Luiz Graça, Aurelio 

iJ1amos o Sebasti:to Brito, s despertaram-
lhes not,-tVel interesse, manifestando elles 
até desejo do os adquirir, se fósscm des-
tin:idos a venda. U►it rl'estes ramos; doa 
mais gr:acioso:S e elegantes, ofterecett•o 

gentilmente, o Sr. Adelino 1lartins, ao 
rev., parocho of (- iante. 
—No dia 2, fizeram-se 

saCS pela paz. 

i➢Itrrães. —Te►n passndo bastante 
incótitu►oda(la, a si- D. Bernardina, ir-
lua do sr, conselheiro Aniorim Leite. 
Apettèceruos-lhe rapidas melhoras. 

('os ,ollrai]<>.--Estiverami aqui no 

dia 23, os srs, administrador do conte. 
lho, Aurelio R:1;110: e Sebastiiw Brito, e4_ 
tes ultímos, couto menibros dele;;ado,, da 
Conimissão de Subaistencias de I3nrçéllo s. 

Suas ex,"° vinha►li coin 0 nobre intui-

to do reorg:ini:sar o celleiro paroeliial d' 
esta fregile"/,ia e, coai o milho excedente 

('aqui e cie Ballugh3, provor as falhas 
dos-celleiros de A boriui p Durrães. 

Para este ftnt, depois de se terem jun-
tado co:n os 4rs. llioniin-os Barbosa e 
Antonio 13•iptista, re+pectivanrcnte regr,- 
dores efrectivo e suh.;t.itnto, tila►;! o, pra 
silente da conimis•s3n da Junta, aiistà-
rain com os srs. P.'' NliÍliel Rosa, João 
e Francisco da Silva Rosa, iniportante3 
proprietatrios, trocando lltlpl'eSSÓCS sobro 
atquello assulnpto.• . 

Pnrat ultimar os trabalhos (festa gene• 
rosa dili-e,neia apratzar,un aquelles be-
nonieritos cavalheiros nova retutiãn, pa-
ra o dia 9 do proxiino mez. 

mui-

as preces men-

i 

As novas auctoridadcs administrativas 
locaes, pelo sr.t Antonio- Ba-
ptista c ca.imnladas por varios elemen-
tos, teenl desenvolvido •r:tilde empenho 
para oi•ganisar o celleiro eni c(nuliçcies 
de corresponder ás necessidades d'esta 
populosa frenezia. Pêna é flue tenham 
tropeçado coai bastantes difyicnldade, ela 
parte de ai-tens proprietario:s desenroa-
v( regateando- Iates iiliseravelrnente o 
milho com que de jtistiç:. se deviam quo-
tizai,; da parte de alguns necessitados 
roetulantes e ingratos, que á sueapa ten-
t.:uil sortir-se do milho do celleiro... pa-
ra depois disfarçadamente revenderem 
para exportar. 

E o mais revoltante, ó que já hourc 
alinivhas d:ininadas que, por Ihes desco-
brir, um ou nìto consentirem esta velh:iea 
falcatrua, tiveram até o onsio de forniu-
lar ameaças e vinganças traiçoeiras ! 
—Apesar de nato estar ainda: bem 

constituido o celleiro, a nova . conmissho 
da Junta, o regedor e o sr. Baptista, no 
louvavel elnpenho•de favorecer os depro-
tegidos, cons,:guie:tini que nos três ulti-
mo:; doniii-o3 se ; fi'r,esse distribuição de 
nifilio. No din 10 inerlirant aos pobres 
37 razas eia casa do sr. Jonriuiut Mar-
tins; no dia 17, 47 razas, eia casa do 

psr. l3:tptista;" e; no-dia- 24, - 36 em casa 
do sr. P.` Miguel. 

a itòite.de!23:jihra • 4, os`:l i"apios 
entraram, arroinhmido uma parede, n'u-

0 rnn ca3aMeslíabif.aid'i MãO sr.a Rosa do 
Nasal, levando,.gnantidadc indetermina-
(Ia de vilíh•; 'n'xmna varanda do Sr. An-
tonio Jo.tgnint,l3arbosa, subtrahindo uma 
boa porção dé'rónp:i ' branca; n'um po-
leiro (Ia sr.• Royá Barbo. a, viuva, pal-
mando alguinas gailinhas e... mais is 

m, se_ esta, pre+emitido os gatunos, 
nao fizesse alarido clamando pelos visi-
nhos. — V. A. 

'Por Espozende 
Como nos mais áitnos, realisa-se aqui, 

at desluinbrante soletimidade da semana 
Santa, que constará: 

Domingo de lia.moat:—missa e benç:to 
dos ramos, sahindo em seguida► a procis-
são aucllari3tica,par:t conilnunhão dos en. 
fermos, na qual se incorporarão todas as 
Irmandades ('esta vida e fi,,,,urndo rica-
mente vestido. Recolhida á matriz, 
voltarão a sabir as Irmandades e figu-
rado, para conduzir da sua capella para 
a Matriz, a veneranda Imagem de Nossa 
Senhora da Soledade. 

Abri llintará-estas soleninidades, uma 
banda de musica, sendo r tudo promovi-
do pelo incansavel e fervorosdcntholieo, 
o nosso imi-0,sr: Carlos' Antonio Cor-
real da Siara, que, para 1.4..;0, costumava 
abrir-se urna sub-;e,•ipçito publicai. 

N'esse mesmo dia, haverá um bodo aos 
pregoa da cadeia e será distribuido pelo+ 
eafer:uos pobres uni p to de trino e 1")00 
rs. em dinheiro. 

Qwir•ta feir,f: Oflieio de trevas, 
G horas tht tarde. 

Quinta feira: Missa solemne, e expo-
siç:lo dó S S. Sacrasnerito até ao fim do, 
ofiìcio.:1's 9 horas da ngite,sahirá :, cos-
ttUnad:b proclss.to, com ser•nlao tio encon— 

tro e do Calvario. 
Sexta feira: Missa dos presantifiendos, 

compaixão e adoração da cruz. De' tar-
de, ofiisio de trévas. 

A' noite serii►i10 da soledade. 
Os sersuüe.+ estão confiados ao'rev.° A1p-
xandrino R:iiiflia, da Povoa de Varzi►n. 
Xo subb,tdo: missa soieurtre de alleluia. 
—Na pcnultiina segunda feira, puze. 

raul-+e CM., rcvC o, operarios das cons-
t.rnç-4es ilavww , rcelainalulo au•ulen.to de, 
salario, 

Achavatlu pouco o que garnhavani, 
quando [)ore" ilaul ordenados de 14000 a 
l•800, entendiam que deviiint receber 
nulis, ucas por isso nato„"tivernoi ns cni-
prCza•, Tile expulsaram os eak) g.is (I.1 
Ill;.tl il, C a(hlllttll•am os outros, motivo 

por:lrie, tio faia seguinte, já estava fura-
da a ;réve. 

—Estiveram cus Bra-n, o rev.<> Reitor 
das MLtrinlnis e Presid,;nto da Comissão 
Execntiva, P,'- M-1111A Martins Giestei-
r:l, e o di•nu Sc I ct:u io d• Fin:ulçae, 
ex a"V sr. Eugenio d'_izei t.JU. 

(U,uLi nu;1) 

pelas 

A. e. 
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•D. ANTO\IO BARROSO, 15 -

t•• Chíí,• café ë papelr•ritiR 1,1Arror.,,ossuçar e b iealhiau. • , Náeites espe-
,E,_• , • "ciaes, i 1lasshs clè snlier ior'tjiiàlid<ac1e. 3 

Deposito dá CoinEianllita Valha daí Alta, Dourci. ' 
•' ' '{ I3olticfla fina, 13iscoutc's cic •' nllot►•cl Loucas t, Nidrt•s. Faritlhas 3 
3 !- f 

{ de ti ini> e semeais e ü•uitOs" outros artirTus 
_  •..i•aTn• 1:S4•it,t:aninfl•lty•• • •} /:i -`!Y ¡ •'' „í •. 
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', .. •l•.aa>t 7.ernflacl; ti'na><ana, f a 7 

y -e •j p to=r i o cie :IO e•oc,los , 
Rua 1). <tutonio Barroso. ..p. 

J 

NVeste eGt:ibelecinieuto ,moutiido nas melhores condicues, ericontr*<ì-
rilõ scn•tlre US estimado fi;1l  graudr" sol-tido de ch'ft;, enfé, ,arroz, tis 
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+; S Piil i%. ;; addtt aa );' t: %P,tll•Vta 'i '►'' ì1`laI 'Sf'lll Borta 3 !: 
Christi•iiia Paler mo •r -IIa•'re Y E '^ " Ilha cle Gabo Vér 

.f- Stockoimo .p r 1' Pétro,,r•ido Ttinis ,der 
t :'.Gupenha-ue ' t• Ne•v" i'ork Abar n' 11 h a de Santa 
*•►i l.ladr•d'w fl r iT •Bostou +f=l, " j. 1'IY•lta # Maria 
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Sc unos eit><aza° lt••alties contra tonos os rISCOS. 

e;4>•t Is,~los de asai-ias em toados os portos do Mundo., 
í. 
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G: Athenas p•:{ Funchal 

'SLGLTIo'S DI?',LTEI3iIÁ 

CoffipÉza de ;pinheiros Pedimos aos 
 mw srs. proprieta-

,tarloS o favor- de nos, ;• a•t'tsa1' q>Llanclo 
teilhan) al•,(gunia parlifda iole pinheiros pa-
ra ti en (Ier. 

•`► ` Lc'ínb am' '() ta1lll)e111, quê a melhor 
í, form' de. os , vên. é por , árr matação` , 
*'reseryandoo oS •,SrS. Prol)1'letarloS ' () d1- 

r.elto Cle' OS não entremear;'gllalldO não 
ãttinjami preço que lhes convenha. ,. 

ad.1 i;, 

• 

, s-
if1C 3:11 t. • ti. . 

:., 

Õfficinási•g'raptïicáá dá, Jórnal 

i•E?ftj - A   ®0•••••yT f ••a7 

••'r'4'i',_• i`ÌEixET'. ' m ,. °.""•º+vÇ.eAli`: áiJ s.• ;C•rt.,¡ 

¡ '14,)prictatrio, 
i-• j+str3l •• olt n,ltii fSii' nw !-,.. I Slt'.. 

J. Snlort y C.a e LYctn. 

 •asiiam•ia.s 

i•uai de- S. CralLnéisco 

1 Jo _ o,4. Landolt' ' BAUCELLOS 
i:•:!:r(1•'1te n.i •s},:,. d< 
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} T 1i11St1'() ,,M sós elll t• 9lC 153 - cn1 tnS & eouç4o de todos os húbalhos •r-(;Phicos 
y rE ,•'•*. •'r.  `t .,•._•• •. .Ei, , .• .., .<.R .. i •é{t rt r'•i .• • .•.. y'd t,•', !̀.•:T X-• . r.. ' t 

.i Si{!t r • 

'G il" ' 1,,-i s'&, C. °; Joaq.,:, Pinto Leite, Filho &' C."—Porto 
L3ar1pc• ,Nacional Ulh•an)aritio; f {1 

_._ Lcdudon Coitut•- .••'•,sGi••i►éster Bmik; Pinto. Leite & NNepticws-a-Londres 
Crdclit Lyontrtiis---,R.►iriz•a Revisions Bank—Copenáiogue., Et 

y +••3t :'ii1'• P .ál `≤ t) a  , •..± i ,.:... i ,• Jy 3..< 

está era Iela•"t•s colu.Companinas'Itagleztis, 
I;ta1►ceias,' Ittati,Snas,ï ; Russos; Dinauitirquezas, Slaecas,.,Nuru. ec uezas, 
.ltnericalras o I1,•spatah`olas. 

' CORRFSPONDÊI Tf' ' EM• DsarQ;eROS& r. ..! ,i r:.•t 

'f••nrresscío;°•iili•l•.dc;eQirt•C eí® vsita• ç il ctMrus 
j.; Y'•,• Jc••t ostác!s:' '. Ó1•1 de` livro, •,jo•'tzais e ;. 

;i'!i1¡Tia }• Y.{."t.r,t 1,1Ji .•d •}• .i r 

tt- siict►r, la,icaltuatt, ,ar.,•ite,e massas de stlpertoa quaitdade. 
BolacláU-tila e* t)iscótítos de VL-1llongo e I'uvoa. 

51?IiII.D lI)F. L11 PRL •,0s. 1 15,1'I'E  LSTE ESTAULI+ CIMENTO. 
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hiallr,` ,c,r r(s cos`wnes e lracl (C j rovüicia do 111oth-ó 

Midido •rt•►rc.••••) ••r••çlold 
1'odk) c) butn 11arc e11Ct+ e devo Jdquirils esta dbr•ta, dê muitos auli• 

t r . • í11•etil;acao. . ,. 

»ess€Iea já se vêservaim , tK;iIwos: 

E111 can elo auctiw: julIG.uUa, i't' VUYuà-(le Vuzilii. 
•Ì•tltiïi)C11i $(; ;, cCéa;•1taì •ak;dtdL+z• i3•t •'i 1'l1iJ•'I':a•}•19ti t,;•ra ll•t`^-- ljilY'1'í'••ilS 

B IRA GA 

Ele ,lesiásticos e civis  

til. t#;. ,('; . 1••: •'•`• > s:ak• :.s..••: m 

•m0iiio r a çrII8t0 (Voliv-eii-a SOUó Alai0r 

r ,y 'Prata de,todos ;os•,,1ae;acpos ecclesiasticós, que são ob.idos na Nuo-
;..ciatura ÃposLo Iea:c•,etii 1igma,. (dispensns rn,atrinlolaiaeS) Brt,ve., de C)rn-
•,turiu, rcligüisca dc k+;•tic•us pios, svuaturi,►s, ele., nssim c,c•tn a i,; clur, se 
phterü tia Gamar l;i•çle•i,ast.ica dp •• rct:bi•paclo, •>u,j+a qual fó n sita uatu-

;. reta; •: dí,.duaesgner rautrta.s•dc.p•udcutes,ilus rc;par),ü, •, CIVIS c niilíta -es. 
I i Os ❑ o'oCios,.d, que Sela •eucarre adu sul trat*ido.3 cum a 111 axim,r 
f, rapidez,, seriedadç e ecunomia. 
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j{ 

x. 

3ELEUIV D •j i.FE(•  
'çAaft•U da.-it1?PUBLIQ-• .̀ML'l .Alves C'c•Eci abo 
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Surtido completo dl) férro, feCl'i1a•115, asit Lindado, vidr,'Iri a, 
- nluldurils, • etc., etc: Deposito de cal e adubos cliilnicos. Tiiii htual letfa ú 
w11da cau,la§ de, fCrrn. 
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